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Inovação
Sem fios entre o

cérebro e o computador
Interface criada por cientistas americanos transfere sinais cerebrais do usuário para um computador por meio de internet
wireless. Testes com voluntários têm resultado animador. A aposta é de que o dispositivo facilite a rotina de tetraplégicos
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Comesse sistema,
somos capazes de
observar a atividade
cerebral emcasa,
por longos períodos,
de umamaneira
que era quase
impossível antes”

Leigh Hochberg, professor
de engenharia da Universidade
de Brown e um dos autores
do estudo

Rotina facilitada
“Sem dúvidas, esse tipo de tec-

nologia pode contribuir para au-
mentar a qualidade de vida dos
pacientes. Isso porque os fios exi-
gem uma expertise dos usuários e
também de seus cuidadores, já que
também podem causar uma série
de transtornos. É possível, por
exemplo, que eles se soltem, e isso
atrapalhe a emissão de comandos.
Com um sistema como o proposto
pelos americanos,pode-se ter mais
autonomia, que é algo muito im-
portante. Acredito que teremos
muito mais pesquisas semelhan-
tes a essa. Tenho acompanhado

um avanço enorme nessa área, e
sabemos que a neurociência não é
feita sem o auxílio da tecnologia.
São recursos como esse — disposi-
tivos que conseguem captar e
transmitir a atividade neural para
computadores, gerando, assim, a
possibilidade de realizar tarefas
cotidianas — que auxiliam esses
pacientes na rotina diária e con-
tribuem para que a vida dessas
pessoas se torne mais fácil.”

Leandro FreitasOliveira,
neurologista da clínica
VivaMais Brasília

Palavra de especialista

Ovossãodesinfetados
comfeixedeelétrons
Pesquisadores da Rússia de-

senvolveram uma tecnologia
que desinfecta a superfície de
ovos embalados com segurança
e eficácia. Os cientistas utilizam
feixes de elétrons para matar
bactérias presentes nas cascas
do alimento, incluindo a salmo-
nela. O método também permi-
te o crescimento de frangos de
corte com forte imunidade a
doenças virais. A técnica foi de-
talhada na última edição da re-
vista especializada Food and
Bioproducts Processing.

O processo de descontamina-
çãodesenvolvidopeloscientistasé
feitoquandoosovosestãoprontos
para a comercialização. Emuma
pequenacâmara, aembalagemde
plástico é exposta a um feixe de
elétrons emitidos emuma veloci-
dade de 50 nanossegundos (um
bilionésimodesegundo).
“Descobrimos umnível de ex-

posição que é o suficiente para a
desinfecção do recipiente e da
casca do ovo, mas não afeta as
propriedades físicas da proteína,
gemaecasca,ousuacomposição.

O tamanho dos ovos não impor-
ta. E a desinfecção protege os
ovos da contaminação subse-
quenteduranteoarmazenamen-
to”, explica, emcomunicado, Ser-
gey Sokovnin, professor da Aca-
demia Russa de Ciências e um
dos autores do estudo.

Em criadouros
Os pesquisadores também

usaram a tecnologia em criadou-
ros de galinhas e obtiveram su-
cesso nos testes iniciais. A desin-
fecção dos ovos não afetou a qua-
lidade da carne e o volume dos
pintos, que se mostrarammais
fortes a infecções após terempas-
sado por sessões constantes de
desinfecção. “Oitenta e seis por
cento das galinhas de ovos não

tratados apresentam sinais de in-
flamação crônica. Emgalinhas de
ovos irradiados, esse número
atingiu amarcade4%”, compara.
Segundo o cientista, os ani-

mais desse segundo grupo tam-
bém apresentaram uma imuni-
dademaior à doença deNewcas-
tle, uma desordem respiratória
comum em aves. “Isso significa
que as galinhas de ovos esteriliza-
dos ficarãomenos doentes, e que
também será possível reduzir sig-
nificativamente a dose de anti-
bióticos usada quando elas estão
crescendo”, complementa.
A equipe acredita que tecnolo-

gia poderá ser usada para desin-
fectar a superfície de ovos de ou-
tras aves e outros produtos natu-
rais com casca, como sementes,
bananas e laranjas.

PRODUÇÃODEALIMENTOS

» VILHENA SOARES

Recursos tecnológicos são
umdosprincipais aliados
de indivíduos com tetra-
plegia. Comaajudade in-

terfaces cérebro-computador
(ICC),porexemplo,pode-sedigitar
emtelasde computadoroumover
próteses robóticas apenas como
pensamento. Para tornar essas fer-
ramentasaindamaispráticas,pes-
quisadores americanos resolve-
ram retirar todos os fios e cabos
dos dispositivos. A aposta é fazer
comqueosistemade ICC jáusado
pelospacientes funcione comaju-
dadainternetsemfio.Oprojeto foi
apresentado na última edição da
revista especializadaTransactions
on Biomedical Engineering.
O dispositivo, batizado de

BrownWireless Device (BWD),
tem eletrodos que conseguem
captaretransmitiraatividadeneu-
ral dopaciente. Paramanter a sua
eficácia semousode fios e cabos,
os cientistasutilizaramumpeque-
notransmissorelétrico—comcer-
ca deduaspolegadas de tamanho
e45 gramas.Oaparelho éposicio-
nadonotopodacabeçadousuário
e,pormeiodeumsinalde internet
wireless, transfere os sinais cere-
braisparaumcomputador.
A fimde testar a tecnologia, os

cientistas selecionaram dois ho-
mens, de 35 anos e 63 anos, que
sofreram lesões namedula espi-
nhal.Os testes forambem-sucedi-
dos: os dois voluntários relataram
que tiverammais facilidade para
usar o novo dispositivo, compa-
rando como sistema antigo. “De-
monstramos que esse sistema
sem fio é funcionalmente equiva-
lente aos sistemas com fio consi-
derados, por anos, o padrão ouro
nessa área”, enfatiza, em comu-
nicado, John Simeral, professor-
assistente da Universidade de
Brown, nos EstadosUnidos, e um
doscriadoresda tecnologia.
Simeral relata que os sinais são

gravados e transmitidos com fide-
lidade semelhante aométodo tra-
dicional. “A única diferença é que
as pessoas não precisammais es-
tar fisicamente presas ao equipa-
mento, oqueabrenovaspossibili-
dades em termosde comoo siste-
mapode serusado”, compara.

Até dormindo
Os voluntários também testa-

ram a tecnologia em casa. Livres
de cabos, conseguiram utilizar o
dispositivo continuamente por
até 24 horas, fornecendo aos pes-
quisadores dados de longa dura-
ção— inclusive enquanto dor-
miam. “Queremos entender co-
moossinaisneuraisevoluemcom
o tempo. Com esse sistema, so-
mos capazes de observar a ativi-

Colocadona cabeça do paciente, o dispositivo (emdetalhes, à direita) funciona ao longo de 36horas: planos de reduzir aindamais o tamanho e implantá-lo no cérebro

dade cerebral emcasa, por longos
períodos,deumamaneiraqueera
quase impossível antes”, afirma,
em comunicado, Leigh Hoch-
berg, professor de engenharia
da mesma instituição america-
na e também autor do estudo.
Segundoos cientistas, as infor-

mações podemajudá-los a proje-
tarmais algoritmosdedecodifica-
ção e, comeles, refinar outros dis-
positivosvoltadosparaamobilida-
dedepessoas comparalisia.Outra
vantagemdo aparelho é o consu-
momínimode energia—ele fun-

cionaaolongode36horasapósser
carregado durante aproximada-
mente 40minutos.
ParaVictorHugo de Albuquer-

que,membro do Instituto de En-
genheiros Eletricistas e Eletrôni-
cos (IEEE)eprofessordoDeparta-
mento de Engenharia deTelein-
formática daUniversidade Fede-
ral do Ceará (UFC), o trabalho do
grupo americano avança no uso
de ICCs.Mas, segundo o especia-
lista, a troca dowireless pelos fios
ainda pode gerar falhas durante o
uso. “Sem os cabos, o paciente

temmais liberdade, e esse é um
ganho importante.Mas, assimco-
mo temos problemas comqueda
de conexão dewi-fi em casa, isso
pode acontecer com o paciente
queusa essa tecnologia, oque im-
pedirá que o comando seja rece-
bido pelo computador. Podemos
ter dificuldades comodelay tam-
bém. Se a velocidade da internet
for reduzida, teremos uma ativi-
dade feita de formabemmais de-
vagar”, explica.
O professor daUFC avalia que

testes commais participantes e
ajustes futuros poderão ajudar a
eliminar o risco dessas possíveis
falhas. “Acredito que, commais
aperfeiçoamento, esse tipo de es-
tratégia possa ser bemexecutada.
Éprecisotambémpensarnaques-
tão comercial, nos requisitos para
a industrialização. É importante
levar em consideração esses fato-
resnaspróximasanálises”, sugere.

Implante
Com o sucesso dos testes ini-

ciais, a equipe adianta que o pró-
ximo passo é desenvolver uma
versão de ICC que possa ser im-
plantada no cérebro dos usuários.
“A evoluçãodesse tipode tecnolo-
gia que temos agora, de dispensar
cabos de aço e usar um transmis-
sor emminiatura, é um grande
passo em direção ao uso funcio-
nal de interfaces neurais de alto
desempenho que sejam total-
mente implantadas, aumentando

aindamais a velocidade e a exati-
dãonos comandos”, relata Sharle-
ne Flesher, coautora do projeto e
pesquisadora naUniversidade de
Stanford,nosEstadosUnidos.
SegundoVictorAlbuquerque,o

uso de dispositivos implantáveis
tem crescido bastante dentro da
neurotecnologia e deve ganhar
aindamais espaço nos próximos
anos. “Em Natal, temos muitos
projetos nessa linha, emparceria
comoMiguelNicolelis, por exem-
plo,quetrabalhacomexoesquele-
tos para indivíduos tetraplégicos
háalgunsanose tambémestudao
uso de eletrodos implantáveis. É
uma área bastante complicada de
ser explorada. É difícil, por exem-
plo, lidarcomcadaumadasdiver-
sas áreas neurais, que são extre-
mamente complexas. Ainda as-
sim, temosmuitos projetos baca-
nas que devem ter bons desdo-
bramentos logo.”
Os criadores do projeto ameri-

cano também apostam na ocor-
rência de grandes avanços emum
futuro próximo. “É importante
ressaltar que a tecnologia sem fio
descrita emnosso artigo nos aju-
dou a obter uma percepção cru-
cial do quanto essa área de pes-
quisa é rica.Vemos que temos um
longo caminho à frente na busca
da próxima geração de neurotec-
nologias, que sejammais simples
e práticas. Iremos em busca dis-
so”, garante ArtoNurmikko, autor
do estudo e pesquisador daUni-
versidadedeBrown.

Processo é feito quando o produto
já está na embalagem: galinhas
tambémpodemser desinfectadas
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